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SAÚDE PÚBLICA

Aumenta o uso de  
cigarro eletrônico no DF
Pesquisa aponta que o consumo de dispositivos para fumar, como vape, disparou 508,5% no país. Na capital, 43% dos 
adolescentes admitiram o uso dos aparelhos. Especialistas alertam para os riscos, e polícia intensifica a fiscalização

E
nquanto o uso de narguilé 
perde espaço entre os ado-
lescentes do Distrito Fede-
ral, os cigarros eletrônicos, 

conhecidos como vapes, avançam 
em ritmo acelerado e preocupam 
autoridades de saúde e seguran-
ça pública. Dados da Pesquisa Na-
cional de Saúde do Escolar (PeN-
SE) 2024 (a mais recente disponi-
bilizada) mostram que o consu-
mo de dispositivos eletrônicos pa-
ra fumar disparou 508,5% no país, 
passando de 5,9% para 35,9%, en-
tre 2019 e 2024. No mesmo perío-
do, a experimentação de narguilé 
entre estudantes de 13 a 17 anos 
caiu de 18,9% para 11,4%, uma re-
dução de 39,7%. 

A tendência é mais acentuada 
no Distrito Federal, que lidera nes-
se indicador: 43% dos adolescen-
tes experimentaram vapes ou pods. 
Em meio ao avanço desses disposi-
tivos, a Vigilância Sanitária do DF 
intensificou as ações de fiscaliza-
ção e apreendeu mais de 9,5 mil ci-
garros eletrônicos em 2026, além de 
interditar 78 estabelecimentos por 
comercialização irregular. 

Apesar de a venda dos cigarros 
eletrônicos ser proibida no Bra-
sil, os aparelhos são encontrados 
com facilidade em comércios, dis-
tribuidoras de bebidas e eventos. 
Apenas neste ano, a Vigilância Sa-
nitária realizou mais de 8 mil vis-
torias em diferentes tipos de esta-
belecimentos. Como resultado das 
ações, foram lavrados 329 autos de 
infração relacionados à venda ir-
regular dos dispositivos.

Numa breve caminhada pelos 
centros comerciais da capital é pos-
sível encontrar diversos estabeleci-
mentos que disponibilizam os ci-
garros à clientela. O valor varia de 
acordo com a quantidade de puxa-
das (puffs) que é possível fazer no 
no vape, o sabor e até a quantida-
de de nicotina. Os preços médios fi-
cam em torno de R$ 100 para vapo-
rizadores de até 10 mil puxadas. Na 
internet, versões mais sofisticadas 
podem ser encontradas, mas o va-
lor é bem mais elevado: até R$ 680.

O crescimento do uso dos ci-
garros eletrônicos entre os jovens 
acompanha uma tendência ob-
servada em todo o país. A PeNSE 
2024 apontou que 29,6% dos es-
tudantes brasileiros entre 13 e 17 
anos experimentaram o produ-
to, percentual muito superior aos 
16,8% registrados em 2019. Entre 
os adolescentes, as meninas apre-
sentam índices mais elevados de 
experimentação, com 31,7%, con-
tra 27,4% dos meninos. 

Nos últimos meses, as ações de 
fiscalização foram ampliadas em 
pontos de consumo de nargui-
lé. Dados da Secretaria de Saú-
de mostram que, entre janeiro e 
maio de 2026, foram realizadas 
201 inspeções relacionadas à co-
mercialização de produtos fumí-
genos, contra 43 no mesmo perío-
do do ano anterior, um aumento 
de aproximadamente 367%.

Segundo a pasta, o reforço nas 
operações é acompanhado por uma 
redução proporcional das irregulari-
dades encontradas. “Observamos a 
queda no percentual de apreensões e 
infrações, demonstrando que o setor 
está, progressivamente, eliminando a 
circulação de produtos fumígenos ir-
regulares, impróprios para consumo 
ou sem registro de procedência”, des-
taca a secretaria. 

Tratamento

Os reflexos desse consumo 
são percebidos nos serviços de 
tratamento contra o tabagismo 

 » CARLOS SILVA

oferecidos pela Secretaria de Saú-
de. Dados da pasta mostram que, 
em 2025, 18,9% dos homens e 
16,2% das mulheres entre 18 e 24 
anos que participavam de grupos 
de cessação do tabagismo faziam 
uso de cigarros eletrônicos.

Entre esses pacientes, 43,2% 
apresentavam grau elevado de de-
pendência à nicotina e outros 24,3% 
foram classificados com dependên-
cia muito elevada. Apenas 10,8% 
dos participantes permaneceram 
até a quinta sessão dos grupos te-
rapêuticos, enquanto mais de 75% 
precisaram recorrer a medicamen-
tos para auxiliar no processo de in-
terrupção do consumo de nicotina.

A Secretaria de Saúde não tem 
dados acerca dos reflexos do con-
sumo do narguilé, mas alerta que 

o produto está longe de ser uma al-
ternativa segura ao cigarro conven-
cional. “A água não funciona como 
um filtro, e a fumaça inalada con-
tém nicotina, monóxido de carbo-
no, metais pesados e diversas subs-
tâncias cancerígenas”, ressaltou a 
secretaria em nota.

A percepção de que o cigarro 
eletrônico seria uma alternativa 
inofensiva levou Mauro Ilibanise*, 
25 anos, a iniciar o consumo duran-
te a pandemia de covid-19. Com o 
passar do tempo, a frequência au-
mentou e os aparelhos passaram 
a ter capacidades cada vez maio-
res. “Foi quando percebi que o ne-
gócio estava sério”, afirmou. Ele 
tenta parar, mas reconhece ser es-
sa uma batalha árdua. “Quando o 
dia é muito pesado, penso: ‘Hoje 

eu mereço’. Ainda pretendo parar 
para sempre”, disse.

Após anos de consumo, Heloí-
sa Urigeiros*, 27, conseguiu aban-
donar o hábito e hoje afirma que 
a decisão transformou sua roti-
na. Ela afirmou que a maior difi-
culdade foi romper o hábito as-
sociado a momentos do dia, co-
mo pausas no trabalho, encontros 
com amigos e situações de estres-
se. “Foi um processo difícil, mas 
valeu a pena. Hoje me sinto mais 
livre e sem aquela necessidade 
constante de usar”, enfatizou.

Risco à vida

O pneumologista William Sch-
wartz, coordenador de pneumolo-
gia do Hospital Santa Lúcia, chama 

atenção para uma condição asso-
ciada exclusivamente ao uso dos ci-
garros eletrônicos: a Evali, sigla em 
inglês para lesão pulmonar associa-
da ao uso de produtos de vaporiza-
ção. A doença pode provocar insu-
ficiência respiratória grave e exigir 
internação hospitalar.

“Ela pode ser fatal e acometeu 
diversos jovens da cidade”, alerta 
Schwartz. Além da Evali, o médico 
cita quadros como hemorragia al-
veolar, pneumonia eosinofílica e le-
sões nas pequenas vias aéreas en-
tre as complicações observadas em 
usuários. Segundo William, outra 
preocupação é sobre a nicotina pre-
sente nos cigarros eletrônicos, que 
causa elevado potencial de depen-
dência e pode interferir no desen-
volvimento cerebral. “Quanto mais 

508,5%
Aumento no consumo de 
dispositivos eletrônicos 

para fumar entre os 
estudantes (13 a 17 anos) 

de 2019 e 2024, saltando de 
5,9% para 35,9% no país

precoce a exposição, maior tende a 
ser a dependência”, alertou. 

Schwartz chamou atenção ao ris-
co de doenças cardiovasculares, in-
toxicação por monóxido de carbono 
e diversos tipos de câncer associa-
dos ao consumo de narguilé. Outro 
problema observado é a transmis-
são de infecções pelo compartilha-
mento do aparelho. “O narguilé cos-
tuma ser visto como algo social, re-
creativo e menos perigoso, princi-
palmente entre os jovens”, explicou. 

Na avaliação da médica Ellen 
Adriani Lopes de Oliveira, integran-
te da plataforma de consultas mé-
dicas INKI, um dos principais equí-
vocos sobre os cigarros eletrônicos 
é acreditar que o vapor produzi-
do pelos dispositivos seja inofen-
sivo. Segundo ela, os usuários ina-
lam uma combinação de nicotina, 
solventes, aromatizantes, partículas 
ultrafinas e até metais. “Essas subs-
tâncias podem aumentar a inflama-
ção pulmonar e desencadear sinto-
mas como tosse e falta de ar”, disse.

Ellen Adriani ressaltou o grande 
potencial de dependência provoca-
da pela nicotina presente nos dispo-
sitivos. Segundo a médica, muitos 
modelos modernos conseguem for-
necer altas concentrações da subs-
tância de forma rápida e com menor 
desconforto durante a inalação, fa-
vorecendo o uso repetido ao longo 
do dia. Entre adolescentes e jovens, 
o risco é maior. Para ela, “a exposição 
precoce à nicotina pode aumentar 
a vulnerabilidade à dependência.” 

O narguilé também está asso-
ciado a uma série de problemas de 
saúde que atingem, principalmente, 
os sistemas respiratório e cardiovas-
cular. Entre as consequências mais 
frequentes estão bronquite crônica, 
piora da função pulmonar, aumento 
do risco de doença pulmonar obs-
trutiva crônica (DPOC), hiperten-
são arterial e doenças coronarianas. 
“Muitas pessoas acreditam que, por 
ser usado em contexto social e com 
sabores adocicados, ele seria menos 
viciante. Isso é uma percepção equi-
vocada”, acrescentou.

Ação criminosa

Segundo a Polícia Civil (PCDF), 
a comercialização dos cigarros ele-
trônicos ocorre de forma cada vez 
mais sofisticada. As vendas com-
binam pontos físicos com estra-
tégias de divulgação em redes so-
ciais, aplicativos de mensagens e 
plataformas de comércio eletrôni-
co. “Esse modelo descentralizado 
representa um dos principais de-
safios para a fiscalização e para a 
investigação criminal”, destacou a 
corporação em nota.

A PCDF demonstrou preocu-
pação com o crescente interesse 
de adolescentes e jovens pelos dis-
positivos eletrônicos. Dados nacio-
nais indicam aumento da experi-
mentação e do consumo entre es-
se público, realidade que também 
aparece nas investigações policiais. 
“Frequentemente, jovens aparecem 
como consumidores e, em alguns 
casos, também participam das eta-
pas mais periféricas da cadeia de 
comercialização”, informou. 

A Polícia Civil afirma que o fo-
co das investigações não se limita 
aos vendedores em pontos comer-
ciais. Segundo a corporação, o tra-
balho de inteligência busca identi-
ficar fornecedores, distribuidores e 
financiadores das operações ilegais. 
“O objetivo é identificar as rotas de 
abastecimento, compreender a es-
trutura financeira das atividades ilí-
citas e responsabilizar todos os en-
volvidos”, informou a PCDF. 

*Nomes fictícios para resguardar 
a privacidade dos entrevistados

Riscos de complicações

43%
É o percentual de adolescentes 

no Distrito Federal que já 
experimentaram vapes ou 
pods, colocando o DF na 

liderança nacional  
desse indicador

29,6%
Foi a média nacional 

de estudantes (13 
a 17 anos) que 

experimentaram o 
produto em 2024 

(contra 16,8% em 2019)

39,7%
Foi a queda na 

experimentação de 
narguilé entre estudantes 
de 13 a 17 anos, recuando 

de 18,9% para 11,4% (entre 
2019 e 2024) no país

9,5 mil
Número de cigarros 

eletrônicos 
apreendidos 

pela Vigilância 
Sanitária do DF  

em 2026

 CIGARRO ELETRÔNICO (VAPE / POD)

» Evali 
Sigla em inglês para lesão pulmonar 
associada ao uso de produtos de vaporização. 
É uma condição exclusiva desses dispositivos, 
altamente grave, que pode provocar 
insuficiência respiratória e ser fatal. 

» Lesões pulmonares agudas  
Risco de desenvolvimento de hemorragia 
alveolar (sangramento nos pulmões), 
pneumonia eosinofílica (inflamação 
pulmonar causada por acúmulo de 

glóbulos brancos) e danos nas  
pequenas vias aéreas. 

» Altíssimo potencial de dependência 
Os modelos modernos entregam altas 
concentrações de nicotina de forma  
muito rápida e com menos  
desconforto na inalação.

 NARGUILÉ

» Fumaça altamente tóxica 
Ao contrário do mito popular,  
a água não funciona como um filtro.  
A fumaça inalada contém nicotina, 

monóxido de carbono, metais pesados e 
diversas substâncias cancerígenas. 

» Doenças respiratórias crônicas 
O uso frequente está associado ao 
desenvolvimento de bronquite crônica, 
perda da função pulmonar e aumento do 
risco de DPOC (Doença Pulmonar  
Obstrutiva Crônica).

» Problemas cardiovasculares 
Forte associação com quadros de 
hipertensão arterial (pressão alta)  
e doenças coronarianas.


